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RESUMO
O Projeto Escola Zé Peão vem, há duas décadas, funcionando nas dependências de canteiros de obras da construção civil na cidade de João Pessoa-PB, visando uma maior interação entre o ambiente escolar e o local de trabalho. Entretanto, trabalhar o desenvolvimento cultural através de ações que promovam o acesso à cultura é de grande relevância para o desenvolvimento intelectual desses sujeitos. Este trabalho destaca o acesso à cultura aos operadores da construção civil de João Pessoa, Paraiba, através de uma ação cultural, objetivando dinamizar a mediação da informação e do conhecimento a partir de embasamentos teóricos. Tem como foco principal trabalhar a cultura de forma dinâmica, levando experiências culturais aos canteiros da construção civil e promover práticas pedagógicas externas. Os procedimentos metodológicos são determinados pela concepção da ação cultural que é compreendida como um campo que oferece aos profissionais da educação um leque de atividades a serem desenvolvidos em bibliotecas, escolas, comunidades e centros culturais, sendo indiscutível sua importância tanto no sentido de dinamizá-las como de alavancar o processo de produção cultural no âmbito dessas instituições e da sociedade. Conclui-se, entretanto, que este trabalho vem proporcionando aos operários-alunos diversas oportunidades para construção de novos saberes no âmbito da cultura além de tornar possível uma ação social que ultrapassa os tapumes da universidade, demonstrando que é dever da instituição estender-se aos mais variados segmentos sociais.
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1 INTRODUÇÃO 


Desde 1991 atividades vêm sendo desenvolvidas no Projeto Escola Zé Peão como atividades de extensão desenvolvidas pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB) e pelo Sindicato dos Trabalhadores da Indústria da Construção Civil e do Mobiliário de João Pessoa-PB (SINTRICOM). Nesse contexto, o Programa Escola Zé Peão se destaca devido ao grau de importância para os operários-alunos através do processo de escolarização, e aos docentes e universitários a oportunidade de desenvolverem atividades de ensino, pesquisa e extensão, possibilitando ainda  a formação de profissionais voltados à educação.

Nessa perspectiva e objetivando possibilitar o acesso à cultura aos operários-alunos da construção civil de João pessoa, o Projeto Ação Cultural no Programa Escola Zé Peão vem sendo desenvolvido nos canteiros da construção civil práticas pedagógicas através de visitas dirigidas a centros culturais, como museus, bibliotecas, entre outros e reforçadas pela exibição de documentários, tendo como foco principal a compreensão de cultura.

Assim sendo, este trabalho justifica-se pela preocupação em proporcionar por meio da ação cultural não só o acesso a cultura, mas principalmente, a compreensão da cultura em que estes indivíduos estão inseridos, através das mediações realizadas entre as alunas bolsistas/colaboradoras e os operários-alunos. 
2 AÇÃO CULTURAL


A Ação Cultural deve ser compreendida como um campo que oferece aos profissionais da educação um leque de atividades a serem desenvolvidas em bibliotecas, escolas, comunidades e centros culturais, sendo indiscutível sua importância tanto no sentido de dinamizá-las como de alavancar o processo de processo de produção cultural no âmbito dessas instituições e da sociedade (CABRAL, 1990).

Nesse contexto a Projeto Ação Cultural no Projeto Escola Zé Peão tem a missão de proporcionar aos operários-alunos a sua importância como atuantes cidadãos capazes de agir de forma autônoma, consciente e informada na sociedade, ocorrendo assim, trocas de experiências entre os agentes produtores dessa ação cultural e desses indivíduos.

Sendo assim a ação cultural só terá sentido quando houver a participação dos indivíduos, do contrario será um eterno discurso sem fundamentação e não operara mudanças nas consciências e nem no ambiente onde estão inseridos. Esta ação não poderá ser imposta, ou seja, não virá do exterior. Ela partirá do interior da comunidade, dos indivíduos, da realidade e operara as mudanças necessárias no decorrer do processo, e interferirá, na vivencia do grupo. (JOSÉ FILHO, 2009, p. 22)


Desta maneira, a ação cultural será o elo que desenvolverá a criatividade desses operários-alunos para que tornem indivíduos críticos e criadores de seus próprios conceitos da sociedade na qual estão inseridos.

O ponto de partida para uma análise, tanto quanto possível sistemática, da conscientização, deve ser uma compreensão critica dos seres humanos como existentes no mundo e com o mundo. Na medida em que a condição básica para a conscientização é que é que seu agente seja um sujeito, isto é, um ser consciente, a conscientização, como a educação, é um processo especifico e exclusivamente humano. É como seres conscientes que homens e mulheres estão não apenas no mundo, mas com o mundo. “Somente homens e mulheres, como seres “abertos”, são capazes de realizar a complexa operação de, simultaneamente, transformando o mundo através de sua ação, captar a realidade e expressa-la por meio da linguagem criadora. (FREIRE, 1981, p. 65).


Concordando com Freire, acima citado, Silva (2011) vem destacando que trabalhar o desenvolvimento cultural através de ações que promovam o acesso à cultura é de grande relevância para o desenvolvimento intelectual desse sujeitos. Para tanto, as ações propostas nesse projeto vêm proporcionando a inclusão sócio-cultural desses sujeitos.
3 O PROJETO ESCOLA ZÉ PEÃO

O programa Escola Zé Peão é uma iniciativa multicêntrica (CCS, CE, CCSA, CCEN, CCHLA) desenvolvida pelos: Centro de Ciências da Saúde, Centro de Educação, Centro de Ciências Sociais Aplicadas, Centro de Ciências Exatas e da Natureza e o Centro de Ciências Humanas Letras e Artes da Universidade Federal da Paraíba e pelo Sindicato dos Trabalhadores da Indústria da Construção Civil e do Mobiliário de João Pessoa- PB (SINTRICOM). Esse projeto vem realizando suas atividades há duas décadas, nos locais de trabalho da construção civil, em João Pessoa, contribuindo de forma valiosa com a pesquisa e extensão, como também para a formação de profissionais voltados para educação com vistas à formação do operário-aluno. Pressupõe de atividades educativas na sua organização curricular e metodológicas, de natureza político-social (homens concretos lutando por uma vida melhor), histórica (homens situados em um tempo e um espaço) e pedagógica (metodologias e recursos adequados).  


O referido Programa oferece oportunidades de escolarização aos operários e oportunidade para que docentes universitários desenvolvam atividades próprias da academia (ensino, pesquisa e extensão) produzindo e difundindo conhecimentos para outros professores e alunos da universidade. Ao longo dos anos o Programa tem proporcionado um ambientes de estudo e pesquisa bem como se transformado, nos últimos 20 anos, em objeto de estudo. Desse modo, a promoção de ações culturais na escola Zé Peão objetiva a mediação da informação no processo educativo, onde o operário-aluno envolvido seja não apenas os receptores da informação, mas, atores participantes nas discussões sobre a temática abordada.  

Tendo como suporte o Sindicato dos trabalhadores da Construção Civil e do Mobiliário em João Pessoa, que devido a necessidade de fomentar uma política de organização dos trabalhadores como categoria profissional consciente e capaz de compreender o mundo no qual estão inseridos. No decorrer desses anos houve lutas sindicais em prol da alfabetização e pós-alfabetização e condições de trabalho e melhoria de salário.  

4 A AÇÃO CULTURAL NA ESCOLA ZÉ PEÃO
Algumas ações vem sendo desenvolvidas pelos bolsistas e colaboradores na fase inicial do projeto: “Concepções de cultura popular: um olhar da Festa das Neves em João Pessoa”.Nesta atividade foram abordados os pontos históricos da cidade de João Pessoa, a contextualização da festa religiosa e profana durante uma caminhada pelas ruas históricas da cidade e em que a festa estava inserida. É importante lembrar que este projeto é realizado no período noturno, porque os alunos-operários trabalham durante. É oportuno destacar que “Na Ação Cultural os indivíduos são protagonistas de sua própria criação, sendo neste caso o terreno preparado pelo agente cultural e dar-se-á condições para a criatividade de cada um” (FLUSSER, 1983). Nesta ação, que foi gravada/registrada, os operários participaram das aulas com questionamentos acerca do assunto abordado. Durante a atividade os alunos-operários receberam das bolsistas/colaboradoras um material de fácil compreensão, com a temática abordada. Os educadores do Projeto Escola Zé Peão deram continuidade ao tema nas aulas seguintes, para reforçar o processo de ensino-aprendizagem.
Nesse sentido, observamos que para 
                                        desenvolver a ação cultural com os alunos que ainda estão em um processo de aprendizagem é necessário observar os seguintes pontos: que os indivíduos não sejam apenas receptores, mas sujeitos da criação cultural; a elaboração da cultura com o povo e não para o povo; facilitar a utilização de instrumentos adequados ao desenvolvimento da capacidade criadora dos indivíduos; a desalie nação da cultura e a busca de uma identidade cultural; a democratização da cultura ( CABRAL, 1989, P.27).

Concordando com a citação acima, a segunda ação foi uma visita ao Planetário do Espaço Cultura, em João Pessoa, que teve como objetivo trabalhar as “Estações do Ano” através do documentário exibido no Planetário. Ao retornar para as salas de aulas (canteiros) outras atividades são desenvolvidas objetivando o “feedback” dos alunos.

Nesse cenário, algumas pessoas podem fazer os seguintes questionamentos: por que uma ação cultural no programa Escola Zé Peão? Será que eles não têm acesso a cultura? Eles estão gostando do projeto?  São perguntas importantes, pois é necessário conhecer as dificuldades e as necessidades destes indivíduos. Durante o projeto buscamos conhecê-los, e constatamos que mais da metade dos operários são do interior e não conhecem a cidade de João Pessoa. Alguns relataram que nas folgas eles viajam para o interior para matar as saudades da família.  Assim, o Projeto Ação Cultural vem possibilitando a inclusão social e o acesso a cultura sem prejudicar a sua rotina, além de contribuir para o processo de aprendizagem. O Projeto, vem desenvolvendo atividades dinâmicas como as exibição de filmes, debates em sala de aula, realização de exposição com os materiais produzidos em sala de aula entre outros. É importante destacar que este é o primeiro ano do Projeto Ação Cultural no Programa Escola Zé Peão, dessa forma, o acesso a cultura está sendo promovido através da realização das atividades culturais. É oportuno enfatizar que, Infelizmente, não podemos modificar a estrutura social em que esses alunos estão inseridos, mas ficamos muito entusiasmados com a oportunidade de poder proporcionar de alguma forma a cultura. 
CAMINHOS METODOLÓGICOS 
Os procedimentos metodológicos são determinados pela concepção da ação cultural que deve ser compreendida como um campo que oferece aos profissionais da educação um leque de atividades a serem desenvolvidos em bibliotecas, escolas, comunidades e centros culturais, sendo indiscutível sua importância tanto no sentido de dinamizá-las como de alavancar o processo de produção cultural no âmbito dessas instituições e da sociedade (CABRAL, 1999). A metodologia que se preocupa com a ação cultural, exige que os educadores compreendam todas as formas culturais existentes na sociedade para que possam ser seus multiplicadores. Assim, este trabalho é desenvolvido tendo como principio metodológico as atividades de leitura, rodas de diálogos e oficinas, propondo uma ação cultural na prática, objetivando dinamizar a mediação da informação e do conhecimento a partir de embasamentos teóricos junto ao Projeto Escola Zé Peão. Assim, o conceito de cultura é trabalhado a partir do desenvolvimento das atividades propostas pelo projeto, visto a relevância do espaço para a promoção de ação cultural onde os sujeitos envolvidos são os grandes beneficiados. 
As atividades do Projeto são desenvolvidas de forma lúdica e prazerosa para uma melhor compreensão dos sujeitos. O envolvimento dos educadores/bolsistas/colaboradores é fundamental para a realização do trabalho e o desenvolvimento cultural dos sujeitos. Por estamos na primeira fase do projeto ainda não foi possível fazer uma analise completa das atividades, porem, é perceptível que a aceitação por parte dos alunos-operários é bastante significativa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O Projeto Ação Cultural no Programa Escola Zé Peão é um projeto novo no programa, que vem possibilitando o acesso a cultura aos operários-alunos da construção civil de João Pessoa, através do envolvimento e da interação entre os bolsistas/colaboradores e os operários-alunos.
   
Percebemos, entretanto, que as ações deste projeto têm contribuído para a aprendizagem e desenvolvimento intelectual desses alunos, visto que as atividades estão proporcionando um maior desenvolvimento na formação desses alunos, como também promovendo a inclusão social. 

Conclui-se que este trabalho vem proporcionando aos operários-alunos diversas oportunidades para construção de novos saberes no âmbito da cultura além de tornar possível a ação social que ultrapassa os tapumes da universidade, demonstrando que é dever da instituição estender-se aos mais variados segmentos da sociedade.
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